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No cenário internacional, vivemos uma intensificação do fluxo
migratório de refugiados, o que se relaciona a reestruturações
econômicas globais e intensificação de conflitos, segundo o Alto
Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) (2016).

Refletir sobre a elaboração de materiais didáticos para ensino de
Português como Língua de Acolhimento através da análise da apostila

Pode Entrar: Português do Brasil para refugiadas e refugiados,

Com base na análise, observamos a necessidade de criação de um
livro do professor, capaz de instruir e facilitar a utilização da apostila
para o professor. Essa parte é crucial, considerando que os
professores que vão utilizar esse material muitas vezes nunca
entraram em contato com o ensino do português como língua
adicional, e não necessariamente entenderão as relações entre as
tarefas propostas.
A análise preliminar demonstrou a existência de diferentes
concepções de linguagem que embasam diferentes tarefas da
apostila. Nosso próximo passo da pesquisa é identificar as
concepções de ensino de língua que são subjacentes ao material, de
modo a relacionar concepções de linguagem e ensino e poder
apontar para sugestões de melhoria para a apostila e para a formação
de professores que atuarão no contexto de acolhimento.

Análise qualitativa da apostila a partir
dos critérios propostos por Bulla,
Lemos & Schlatter (2012) e pelo
Programa Nacional do Livro Didático
(PNLD) para selecionar os livros de
Língua Estrangeira Moderna para o
Ensino Fundamental de 2017 no
Brasil. Foram analisadas as 12
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Até o momento, foram identificadas na apostila três concepções de
linguagem subjacentes às tarefas, concepções sistematizadas
centralmente a partir de Geraldi (2006), com contribuições de Fuza,
Ohuschi & Menegassi (2011) e Beloti & Doretto (2011):
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No Brasil, foi registrado um número de 940 mil imigrantes em 2013,
de acordo com a Polícia Federal (BULLA et al, 2017). Diante desse
panorama, o desenvolvimento de políticas linguísticas educacionais
para o acolhimento de imigrantes e refugiados no Brasil torna-se
fundamental para contribuir com os processos de integração na
sociedade. Desse modo, a criação de espaços e recursos pedagógicos
para o ensino do Português como Língua de Acolhimento é urgente
para o presente momento do Brasil.
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Justificativa

A apostila didática possui 137 páginas, divididas em 12 unidades
didáticas. Quanto à sua estrutura geral, asserimos que há relação com
a concepção da sociointeracionista de linguagem bakhtiniana e de
educação freiriana, pois as temáticas de cada unidade didática
objetivam a interação dos alunos com a sua vida cotidiana no Brasil,
considerando esferas de atividade humana e atividades relacionadas
à promoção da cidadania, inclusão e emancipação.

que foi desenvolvida em 2016 pelo
ACNUR, em conjunto com o Curso
Popular Mafalda e a Caritas
Arquidiocesana de São Paulo.

unidades didáticas do material considerando cada tarefa pedagógica
e suas sequências organizacionais.
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